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“INSUCESSO E ABANDONO ESCOLAR”
O flagelo do insucesso escolar só recentemente é que passou a ser relevante aos olhos da nossa sociedade. Contudo, no passado, este drama era consentido pois famílias numerosas eram obrigadas a colocar os seus descendentes a trabalhar, principalmente na agricultura para poderem sobreviver. Presentemente, a resolução deste problema passou a ser assumida como uma responsabilidade social e não somente do foro individual.

Existe uma grande controvérsia relativamente às causas, pois ninguém se acha inteiramente culpado deste problema.
 No entanto, apontamos as seguintes causas:









1- Alunos: atrasos do desenvolvimento cognitivo; instabilidade característica da adolescência; desvalorização da Escola; falta de objectivos; gravidez precoce; indisciplina;







2- Família: desresponsabilização dos pais no processo educativo; instabilidade familiar; valores culturais; 






3-Professores: métodos de ensino e recursos didácticos inadequados às características da turma; falta de objectividade na avaliação;



4- Escolas: elevado número de alunos por turma; turmas muito heterogéneas; inexistência de técnicos de orientação escolar e profissional; mau ambiente escolar;








5-Currículos: Elevadas cargas horárias; desarticulação dos programas; currículos que não consideram os pré-requisitos dos alunos; currículos muito extensos.
Da Sessão Escolar da Esprodouro resultaram as seguintes medidas:

1 – Em cada Escola deve haver um gabinete de psicologia e de serviço de Orientação Vocacional e Profissional.

A intervenção psicológica deve contemplar o indivíduo, o seu sistema familiar e escolar e/ou as políticas educativas ao nível nacional. A Orientação Escolar e Profissional deve ser perspectivada à construção de projectos de vida, de modo a que seja dada a todos a oportunidade de, em qualquer altura da sua trajectória educativa, construir a sua identidade. 
Com esta medida pretende-se realizar o planeamento vocacional, reconstruir as expectativas dos alunos em relação à escola e ao seu percurso escolar, orientação e apoio na resolução de problemas, não só a nível escolar como a nível individual (família, integração social, educação sexual, …), educar a família para a valorização da Escola.
2 - Auxílios económicos directos com o objectivo de subsidiar na totalidade ou em parte os custos com livros e material escolar, alojamento, alimentação e com transportes.

Muitas são as famílias que, pelos seus baixos níveis de rendimento, não conseguem dar continuidade à educação escolar dos filhos. 
Em alguns países da União Europeia os pais não pagam os livros escolares, sendo estes cedidos pelo Ministério da Educação, independentemente do rendimento das famílias. Esta pode ser uma medida a adoptar por Portugal.


Para os alunos que optem por cursos técnicos, que vão ao encontro da sua orientação vocacional, deve existir uma bolsa para transporte e/ou alojamento quando a Escola que faculta o curso escolhido se encontre muito afastada da sua residência.
3 – Formação de turmas com um número reduzido de alunos (15 alunos por turma).

O número proposto de alunos por turma é o ideal, uma vez que favorece um acompanhamento mais individualizado, permite formar turmas mais homogéneas, quer ao nível de aprendizagem quer ao nível disciplinar.

Desta forma, os professores podem utilizar metodologias pedagógicas favorecendo a intervenção dos alunos e fomentando a auto-confiança.


Com estas medidas espera-se poder contribuir para uma minimização do insucesso e abandono escolar, bem como, sensibilizar a nossa sociedade para esta temática.
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